
REDE DE MONITORIZAÇÃO NA RIA FORMOSA

Workshop do projeto CONNECT+, UALG - 16/09/2025

Alexandra Cravo, Erwan Garel, José Jacob e Ernestina Macieira



2

O CONNECT+ visa melhorar o serviço costeiro CONNECT através das 

seguintes medidas:

Å alargar a sua aplicação à costa sul de Portugal

Å fornecer dados adicionais físicos, biogeoquímicos e sobre bactérias 

indicadoras fecais (FIB) para apoiar a aquacultura de marisco e o turismo 

costeiro
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CoastNet

Á A CoastNet é uma infraestrutura de investigação do MARE que resultou

de uma parceria entre a Faculdade de Ciências da Universidade de

Lisboa - Ciências (MARE-UL) e a Universidade de Évora (MARE-UÉ).

Á Roteiro Nacional de Infraestruturas de Investigação de Interesse

Estratégico (RNIE), no painel Ciências Ambientais - desde 2016.

Á Rede Europeia European Tracking Network (ETN) ïdesde 2019.

Á Infraestrutura Europeia DANUBIUS-RI (ERIC) - The International Centre

for Advanced Studies on River-Sea Systems - desde 2021.

Á Programa da Década da Ciência dos Oceanos para o Desenvolvimento

Sustentável 2021-2030 da Organização das Nações Unidas (ONU) ï

desde 2022.
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Objetivos

Á Realizar na costa portuguesa observações e medições, quer

de forma remota, quer no terreno, predominantemente de

modo contínuo;

Á Integrar e permitir a visualização dos dados obtidos;

Á Permitir o livre acesso e em tempo quase real aos dados

recolhidos, bem como a dados históricos compilados;

Á Desenvolver um conjunto de produtos e indicadores para a

zona costeira;
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Localização e Implementação no Terreno (Estuários do Mondego, do 

Tejo e do Mira)
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Geoportal

Å Integra e processa os dados recolhidos remotamente e ainda dados

históricos, disponibilizando esta informação aos interessados.

Å Produtos de satélite.

Å Produtos do sistema de monitorização ambiental e ecológica em

tempo real.

Å Produtos da rede de biotelemetria.

Å Dados históricos.

http://geoportal.coastnet.pt/

http://geoportal.coastnet.pt/
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Porquê Monitorização na Ria Formosa ?

Á Sistema lagunar costeiro

Á Área: 100 km2

Á Elevada renovação de água em cada ciclo de maré (6 barras)  

Á Influência fluvial reduzida ( Rio Gilão)  

Á No âmbito da DQA:  

Á 5 massas de águas, considerando os padrões de circulação e pressão humana 

Á Elevada produtividade  

Á Maior centro produtor nacional de bivalves

Å Sistema que interessa monitorizar, proteger e preservar!

V Área interior, menor influência humana e em zonas de viveiros

Importância para apoio à gestão da aquacultura de bivalves
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Estação de Monitorização - Praia dos Cavacos, Marim

Å Estação de monitorização em tempo quase real

Å Sonda multiparamétricaNKE, modelo WIMO

Å 4 sensores (temperatura + 
condutividade/salinidade + pH + oxigénio 
dissolvido + wiper)

Å Aquisição de dados de 15 em 15 min, pelo 
menos durante 1 ano

Å Manutenção pelo menos mensal
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Especificações da sonda e manutenção
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Sensor Gama de 

medição

Exatidão Precisão

Temperatura -2 a +35 0C ± 0,1 0C 0,01 0C

Condutividade 0 ï100 mS/cm ± 0,5% da leitura 0,001 mS/cm

pH 0 ï14 ± 0,1 0,01

Oxigénio dissolvido 0 ï23 mg/L ± 0,1 mg/L 0,025 mg/L

Tabela I- Especificações técnicas, gama de variação, exatidão e precisão dos sensores de

temperatura, salinidade, pH e oxigénio dissolvido, instalados na sonda NKE, modelo WIMO fundeada

na Praia dos Cavacos, Ria Formosa

Dados fiáveis e robustosÝ protocolos adequados de controlo e garantia de qualidade

Ý Manutenção, inspeção, limpeza e calibração, bem como a aplicação de métodos estatísticos

adequados.

Foram estabelecidos procedimentos de manutenção (< 1 mês), para garantir a aquisição contínua, a

qualidade dos dados e a segurança da sonda multiparamétrica.



Fundeamento dia 17 Jun 2025
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15 Jul 2025 ï1ª manutenção



Resumo dos dados adquiridos em contínuo  (15 em 15 min)

17 Jun 25 a 12 Set 25 
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ÅEscala de elevada resolução temporalÝ ao longo de 4 meses

Ý avaliação de eventos rápidos, diários, semanais, MV vs MM, afloramento costeiro, etc:

ÅTemperatura

ÅSalinidade

ÅpH

ÅLimites OD e %saturação

ÅPadrão geral de variação em anti-fase com a maré. Masépara OD e pH variabilidade diária

(dia/noite)Ý impacto significativo dos processos biológicos (fotossíntese vs respiração).

ÅNecessidade de controlo de qualidade dos dados: 15 Jul, 28 Ago, 8 Set

- Problemas colmatação de sensores no final de Agosto: Salinidade, pH

ÅAfloramento na 1ª semana de Setembro
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Exemplos de variabilidade em Maré Morta vs. Maré Viva

Salinidade

%Saturação OD 
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Temperatura, pH e oD (mg/L) ï3 a 10 set
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Exemplos de variabilidade diária de OD em Maré Morta vs. Maré Viva
Julho 

Final de Agosto/Setembro 



Observação em contínuo dos níveis da água ïInstalação de sensores

Marina de Olhão e Tavira (10 jul 25)
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Resultados da Monitorização dos níveis da água
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Marina de Olhão

Cais das Quatro Águas - Tavira


